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Poda de RoyalCONSELHEIRO R1NIZE RIBEIRO
tem parecido pre-

e a o SECÇÃO LITTERARIA(Do «Arcoense»).

OS
CONHECIMENTOS UTEIS

As galinhas c os ovos

M. M. de Carvalho.
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política, e 
gloria para

dam deixar. E ler sempre em vis­
ta que nunca se deve deixar fu­
gir a poda do braço, isto é, evi­
tar que ella se afiaste d > l.° ara­
me ; isso causaria a desordem na 
\ ideira.

E’ claro que urna videira assim

Não ha assumpto economico de 
que as sociedades agrícolas lá fóra 
se não occupem na actualidade.

A secção de agricultura do con­
selho regional do Lencashire (In­
glaterra,), elaborou ultimamenie urn 
relatório acerca de uma experien- 
cia communicada por Thomaz Carr, 
proprietário em Prestom, que af- 
fumava a possibilidade de crear 
200 gallinhas n um espaço de meio

E’ este o 
poda que ine

reno que não seja fundai ou que 
não tenha sido surribado (cachado) 
pelo menos a 50 centimelros e que 
não esteja convenientemente adu­
bado c limpo de hervas.

E’ aconselhado ainda n’este sys­
tema de poda gemer as varas de 
preferencia para o lado da cepa, 
com o fiin de fructificarem melhor 
e não deixar subir a poda.

F. Minhoto.

A maioria parlamentar da ca- 
mara dos dignos pares do reino 
prestou, ha dias, a mais honro­
sa homenagem de admiração e 
respeito ao nosso prestigioso ami­
go e illustre homem d’Estado, sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, na 
occasião cm que s. ex.a declarou, 
que, para retemperar a sua al­
quebrada saude, tinha necessida­
de de se ausentar do paiz.

Nada mais justo e a todo 
ponto correcto.

Quando a Lili regressava do collegio, 
acompanhada pelo criado, viu lá no ci­
mo da escada a Luizita, que subia.

— Luiza !—gritou ella Afazendo-a pa­
rar e subindo também apressadamente ; 
olha, vem vêr o que ine deu a mamã.

E estendia a mão pequenina, branca 
delgada, mostrando n’um dos dedos es­
guios e aristocráticos, um aunei de bri­
lhantes, elegante c simples.

— Que bonito !—dizia a Luizita, ad­
mirando a scintillação das pedras. Que 
bonito! hei de pedir á avósiuha que me 
dê um assim, continuou na sua adorá­
vel candura de creança.

A Lili não poude conter uma risada 
de esearneo.

—Tua avó é muito pobre, não te pô­
de dar brilhantes ! Só a mamã e as 
senhoras ricas como ella os têem. Um 
annel de brilhantes, tu ? !.. . E encres­
pava-lhe os lábios rosados um sorriso 
de desdem, irritante, cheio de ironias e 
de despresos.

Luizita baixára os olhos ante a atti- 
tude orgulhosa de Lili.

N‘um dos degraus da escada estava 
um bocado de pão que uma visinha lhe 
dera para a avó e de que ella se tinha 
esquecido.

Apanhou-o, e olhando para a Lili que 
lhe espreitava os movimentos, disse-lhe 
sorrindo :

—Eu tenho lá em cima brilhantes 
mais bonitos do quo esses ; quer vel­
os ?...

Subiram os últimos degraus e entra­
ram na trapeira.

A avó de Luizita, uma pobre entre­
vada, que se sustentava de esmolas, es­
tava assentada a um canto, callada, tris­
te, pallida pela fome.

Luizita ajoelhou »na enxerga, passou 
o braço 'esquerdo em roda do pescoço 
da avó, e apresentando-lhe a fatia de 
pão que trouxera, beijou-a na testa.

Aos olhos turvos da velhinha asso- 
moram duas lagrimas enormes, scintil - 
lantes, que vieram cair docemente so­
bre os dedos da Luizita.

Esta voltou-se então para a Lili, que 
ticára á porta, c exclamou, estendendo 
a mão orvalhada de lagrimas :

—Os meus brilhantes !...

a sua ex­
periência com 30 gallinhas, e para 
ellas fez construir um capoeira, 
um cercado para a postura c dois 
abrigos. A alimentação das aves, 
renovada todas as manhãs, con­
sistia numa papa do farinha dc 
milho e de trigo, misturada com 
unia boa mancheia de ossos fina­
mente pulverisados. De tempos a 
tempos, accrescentava uma medi­
da dc alimpadura de centeio c 
ervilhas, contida n’uinas gamellas 
de modo a evitar lodo o desper­
dício.

Durante o curso d um anuo, a 
postura das aves produzia 3:730 
ovos, vendidos em média a I fran­
co e 25 a duzia, o deduzidas to­
das as despezas, o balanço de 226 
francos (40$680 réis.)

Isto prova que aquclles que po­
derem dispôr de certo espaço pa­
ra crear aves para a producção do 
artigo ovos, podem tirar um re­
sultado apreciável, Nos mercados 
do Porto regulam a 200 réis a 
duzia.

Quem como o illustre estadis­
ta sabe alliar ás fulgurancias do 
seu grande (alento a mais rigo­
rosa nobreza de caracter, que po­
derá ser imitada, mas nunca ex­
cedida, tem incontestável direito 
a que todos á porfia, sem dis- 
tineção de côres políticas, se des­
cubram ante a sua passagem. 
Essa reverencia é eloquente ho­
menagem e galardão justíssimo 
que a sociedade, espontânea e in­
sensivelmente rende áquelle, que, 
como o nobre conselheiro, sabem 
impôr-se á admiração publica.

Tal homenagem, pois, não foi 
um acto de mera cortezia, mas 
merecida consagração aos altos 
dotes do eminente estadista, ver­
dadeira gloria do nobre partido 
regenerador. Partiu ella dos seus 
adversários e foi inspirada pelo 
governo.

Esta ultima circumstancia tem 
feito transparecer a suspeita dc 
que a homenagem, por tão ca­
lorosa, mas é certo que justa, 
visa a ferir susceptibilidadcs, avo­
lumando por imaginada emulação 
as também já imaginadas dissi­
dências no seio da opposiçâo.

Não o crêmos nós, supposto tu­
do esperar, no que toca a dis­
parate e baixeza, d’essa gente que 
nos governa.

A homenagem feita ao nosso 
respeitável amigo, constitue. uma 
brilhante pagina da sua historia 

mais um tropheu dc 
o velho partido rege­

nerador a quem elle tanto honra.
Assim o crêmos nós c assim o 

crê o paiz que do ha muito se 
habituou a admiral-o.

O quo devemos, pois, e cotn- 
nosco todos os portuguezes é im­
petrar da Divina Providencia que 
sua excellencia, no repouso que 
temporariamente foi buscar, possa 
retemperar a sua saude e voltar 
a acompanhar os destinos da pa- 
tria. que tem n’el!e firme espe­
rança.

Que Deus assim o permitta.

Eis uni processo recornmendado por Gi- 
rardiu para tirar ás vasilhas destinadas a 
vinho, azeite, etc., o cheiro a môfo:

A operação consiste em desenvolver den­
tro da vasilha uma certa quantidade de 
chloro; e para isso basta introduzir dentro 
d» vasilha que se quer limpar, as substan­
cias seguintes :

Chloreto de sodium, 40 grammas; pero- 
xido de manganez, 40 gram.; acido sul- 
phurico, 50 gram.; agua quente, 2.-000 
grammas.

Agita-se forlemente, depois de bem ro­
lhada, ficando em seguida, durante seis 
horas, em repouso. Terminada a operação, 
java-se a vasilha com agua pura.

nome do systema de i
...□ tem parecido pre- ’ lra,aria n,lnca deve estar em ,e|- 

ferivel para os bardos ou cordões. 
Adoptei esta e não a dc Cazenave, 
porque a considero mais facil de 
aprender e de pôr em pradica. A 
verdadeira poda de Cazenave de­
manda grandes cuidados, uma adu- 
bação substancial o uma poda em 
verde ou desponta que não é fa­
cil. Verdade seja que tenho ou­
vido chamar poda Cazenave a uma 
poda differente da que o sr. Ca­
zenave inculca na sua brochura 
«Culture de la vinhe em Gironde».

Ha annos que pratico a poda de 
Royat e ainda não estou resolvido 
senão a continuar a prcferil-a. Con­
siste essencialmente no seguinte.

No braço horisonlal da videira, 
que póde ter melro e meio a dois 
metros de extensão, deixam-se, no 
l.° anuo de poda depois de obtida 
a vara capaz de dar esse braço 
vigoroso, pollegares de 2 ou 3 
olhos ás distancias de 3í) a 35 
centímetros uns dos outros, de 
fórma que o primeiro fique fóra 
do encurva mento do braço, a 40 
centimelros da haste vertical. Este 
preceito tem por fim evitar que 
qualquer elemento de poda ahi 
deixado, vara ou pollegar, se apo­
dere da seiva com prejuízo do bra­
ço restante.

N’este primeiro anuo do poda 
não se procura fructo, mas só es­
tabelecer a fôrma da videira. Que­
rendo porém aproveitar algum fru­
cto e estando forte a videira po­
dem deixar-se nos intervallos dos 
pollegares 2 ou 3 varas, curtas, 
que fruclificarão, mas que no in­
verno se cortam rentes para não 
mais apparecerem.

No anno seguinte os pollegares 
deram 2 ou 3 rebentos cada um. 
A poda faz-se então deixando em 
um, novo pollegar; no seguinte 
vara e pollegar; no terceiro novo 
pollegar; adeante vara e pollegar 
e assim de seguida, até ao ulti­
mo, onde ficará uma vara mais 
curta que todas as outras e que 
é um regulador do equilíbrio do 
braço.

A poda seguinte a esta consis­
te em deixar vara e pollegar, aon­
de esteve pollegar no anno tran­
sado; e pollegar só, aonde este­
ve no anno anterior vara e pol­
legar. Todos os annos os elemen­
tos da poda se vão revesatido d es. 
ta fórma.

E um aviso de pratico : é pre­
ciso ser inflexível com a videira 
tendo adoplado este systema de 
poda, não ter dó de deixar um 
pollegar, aonde as regras o man- !
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hectare de superfície e dc (irar da 
sua postura, uns annos por outros, 
um lucro liquido de 6 francos e 
25 cêntimos por cabeça ou l$120 
réis approximadamentc da nossa 
moeda (sem cambio).

O dito Carr começou
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sa&as LIVROS & JORNAES

Lourdes e Sameiro
Suffragios

Data gloriosa
lhe longa vida.

Gazeta das Aldeias

Festas <la Agonia

CHRONICA
Romaria que muito agra

As novas matrizes

Previsão do tempo

W. Torquato Revista Agrícola

dr.

Fscolas a concurso

Carta regia

A Filha Maldita

rães: Gondomar e Longos ; Vieira: Pi­
nheiro ; Villa Verde; Dossãos ; Boticas: 
Sapiães ; Chaves: Vallc de Anta.

em 
se­
das

N'um jantar de médicos, um conviva 
faz ao visinho esta observação:

— Já estão todos coin um grão na aza.
— Porque ?
—Porque começam a estar do accordo' 

uns com os outros.

O rendimento das esmolas offertadas 
a S. Torquato, por oecasiào da ultima 
romaria alli effectuada, ascendeu a reis 
4:115^465, sendo applicada d’esta quan­
tia 3:G lOfjOOO para obras. D'esta verba 
fazem parte 46 libras em ouro.

A policia capturou, como medida pre­
ventiva, 47 Iara pios, mendigos e rece- 
ptadores de roubos.

Recebemos as cadernetas 13 e 14 d'es(e 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi 
ção da Empreza Litleraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio «St C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma hella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coiladmho, 1 vol.—Zizina. 1 vol. il. 

—O homem dos tres calções. 1 vol. il.— 
irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O iD"U visinho Raymundo, 2 
vol. il —A Casa Branca. 2 vol il. —Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.- O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d'Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá­
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder á sua intelligente e laboriosa ini­
ciativa.

de Murcia, e 57 de Luzon, bem 
de infanteria 3, portugueza.

Effectuar se-ha também uma serenata 
e uma regata no rio Lima.

das reclamações póde i
até 15 d'outubro, sem prejuízo da con­
clusão do serviço fixado até 31 de de­
zembro.

Recebemos o n.° 16, correspondente ao 
rnez de janeiro, d'este estimável collega, 
que é superiormente dirigido polo sr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinclos escripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parte da bibliotheca de lodo o 
agricultor il lustrado.

«Encyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 149 d’esta 

interessantíssima revista, unica no seu ge­
ne,™ que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col­
laboração, como se póde vèr por os tilulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—PoesiaJ—Desco­
bertas e invenções—Geographia— Roman­
ceiro popular—Sciencias occullas—Uygio- 
ne—Contos e novellas—Carteira histórica 
—Archeologia transmontana — Geologia— 
Medicina caseira—Coutos infantis—Marinha 
portugueza—Mosaico— Litleralura — Arte 
culinana —Pensamentos, ditos o sentenças 
—Anedoctas.

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriptorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93 —Lisboa.

Retirou d’esta villa, onde esteve hos­
pedada em casa do nosso amigo, sr. 
General Fajardo, a ex.ma sr.a D. Laura 
da Maternidade, muito gentil senhora, 
filha do sr. Marcos Maternidade, digno 
escrivão do civel, do Porto.

«Correio da Manhã»
Esteve n’esta villa o nosso querido 

amigo; sr. Amaro d’Azevedo Araújo o 
Gama, antigo administrador d’este con­
celho e cavalheiro muito estimável.

*
Esteve em Lisboa, d’onde regressou 

com sua ex.ma esposa, o nosso excellen- 
te amigo, sr. Francisco Ferreira Santa­
rém.

Acha-se ^bastante cncommodado de 
saude o sr. dr. Annibal Martins Bessa 
muito digno delegado d’esta comarca.

Estimamos as melhoras do illustre 
magistrado. Perante numerosíssima e distincta as­

sistência, resou-se na terça-feira em 
Braga no templo dos Congregados a 
missa commemorativa do primeiro an- 
niversario do fallecimento do sr. con­
selheiro Jeronymo da Cunha Pimentel, 
mandada celebrar pelo centro regenera­
dor d'aquella cidade, de cujo partido o 
illustre extincto fora chefe. Celebrou o 
rev."10 sr. conego Correia Simões, tocan­
do no côro durante o religioso acto a 
banda da Ofiicina de S. José.

Os centros regeneradores do districto 
fizeram-se representar na piedosa ho­
menagem.

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes lerá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é aucior o sr. dr Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o .auetor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura liícla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto e 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que esle-o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz .Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimento» 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si c á sua Palria.»

Para conseguir esse lim o auetor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares. O estrume de curral. 
Os adubos cliimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio). Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerenles culturas — Por este 
simples enunciado so ficará avaliando o va­
lor' do iivro. Nós recommendando o nos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Piparotes

Recebemos o primeiro numero de um 
novo jornal do caricaturas que principiou 
a publicar-se em Ponte do Lima e que é 
illustrado pelo primoroso lapis do carica­
turista o sr. Alfredo Maneio um rapaz de 
iminenso talento e variadas aptidões artís­
ticas. Desejamos prosperá vida ao novo 
collega.

Romance duma rapariga pobre

Tendo terminado a publicação do ro­
mance historico de Edmond Lepelletier — 
«Madame Sans-Gêne — a empreza do nos­
so collega «O Século» encetou a publica­
ção, a fascículos, de um bellissimo traba­
lho de Luiz Bousscnard que pela sua en­
genhosa factura e maravilhoso enlrecho 
eslá destinado a um successo brilhantíssi­
mo. E- o «Romance d'uma rapariga po- 

„ i cons- 
vae na respecliva 
VII recebemos e

Recebemos a visita d’esle novo e im­
portante diário portuense. E’ muito bem 
redigido, muito interessante e com a com­
pleta leição do jornal moderno. Desejamos-

Vao á próxima assignatura real a 
carta régia de apresentação do rev. Pau­
lo Antonio Antunes, parocho collado na 
egreja parochial do S. Miguel d’Oriz, 
d'este concelho, na egreja de S. Lou- 
renço de Asmes, no concelho de Valon- 
go, diocese do Porto, cujo lotação é de 
757,5440 e melhoria de '593,5670.

Paredes de Coura: Romarigàes e Vas- 
cões; Ponto do Lima: Estorães o La- j 
brujó; Alijó: Casal de Loivos; Boticas: I 
Ardãos c Pinho; Chaves: Loivos e Soa- ! 
ra Velha ; Mondim de Basto: Paradan- ' 
ça; Monf alegre : Catnbezes do Rio, | 
Ferral, Pondrns e Veade.

Mixtas — Amares: Villela; Guima-

E' o «Romance d’uma i 
bre», cujas condições de assignatura 
tam do annuncio que 
secção, e cujo TOMO 
agradecemos.

«A Filha do Condemnado»
0 nosso amigo José Bastos, proprietário 

da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor franeez Adolpho 
d Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo VII 
decemos.

O Amante da Lua

Estão a concurso, entre outras, as 
seguintes escolas primarias :

Sexo masculino : — Amares: Goàes ; 
Barcelloa: Lama; Braga: S. Martinho 
de Dume; Cabeceiras de Basto: Rio 
Douro e Villar do Cunhas; Celorico de 
Basto: Fervença; Fafe: Aboim e Es- 
torãos; Guimarães: Lordello ; Povoa de 
Lanhoso: Esperança; Villa Verde: Vai- 
dreu; Arcos de Val-do-Vez: Padroso e 
Valle ; Melgaço: Cclla e Melgaço; Mon- 
são: Lara, Merufe, Monsão e Tangil ;

Aos delegados do thesouro foi dirigi­
da nina circular em que se determina 
que o praso para a completa conclusão 
do serviço da organisação das novas 
matrizes prediaes ó no máximo proro- 
gado até 31 de dezembro, mas nos con­
celhos em que se reconheça haver essa 
necessidade. Quanto ao praso para re­
clamações é prorogado até 15 d’agosto 
nos concelhos onde esse serviço estiver 
terminado. Entretanto para a decisão 

aquelle praso ir

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero deste cxcellenle semanario 
jiluslrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Já se acha organisada em Vianna do 
Castello a commissão promotora dos fes­
tejos á Senhora d’Agonia no proximo 
agosto. Além d’outros numeros, haverá 
festival no passeio publico d'aquella ci­
dade, no qual tomarão parte as bandas 
militares hespanholas do regimento 37,

i como a

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo ; — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e estylo allrahenle. E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção o culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da offerta.

E’ hoje o anniversario da entrada no 
Porto do exercito liberal, que na vés­
pera desembarcára nas paias de Min- 
dello.

Este feito glorioso marca na historia 
patria um heroicõ acontecimento que 
deve ser relembrado por todos aquelles 
que amam as egregias instituições li- 
beraes.

*
Também aqui esteve o sr. dr. Cons- 

tantino Ferreira d’Almeida, illustre ad­
vogado dos auditórios de Braga.

♦

Faz hoje annos o nosso bom amigo, 
sr. Gaspar Augusto Telles, intelligen- 
te e honrado escrivão de direito d’esta 
comarca.

Diz Escolástico com relação ao resto 
da primeira quinzena corrente, o se­
guinte :

De 7 a 9 apparecerá um núcleo do 
baixas pressões no littoral da Argélia, 
que tornará o tempo nebuloso em Mur­
cia, Albacete, Alicante, Valência, Cas- 
tellon, Tarragona e Barcelona.

De 10 a 12, haverá trovoadas 
Portugal e em geral na peninsula, 
gundo a orographia o hydrographia 
províncias.

De 13 a 15, continuará o mesmo re- 
girnen com varias differenças, dando-se 
na noite de 15 uma mudança atmosphe- 
rica caracterisada por fortes ventanias, 
chuva e tempo revolto.

Realisa-se hoje na freguezia de S. 
Thiago de Carreiras,'d’este concelho, a 
romaria de Nosso Senhor da Consolação 
e S. Vicente Martyr.

A pequena ermida está situada num 
pittoresto local — na falda do monto do 
Castello; e n'aquelle aprasivel sitio, 
onde tocarão duas bandas de musica, 
costumam reunir-se grande numero de 
romeiros que alli folgam e riem á som­
bra de frondoso arvoredo.

Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C.a, dc Lis­
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emilio 
Richebourg, o laureado escriplor franeez.

Recebemos c agradecemos a caderneta 
n.° 3 e 4.
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ANNUNCIOS
no

A publicação mais barata uo seu gcuero

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

AS DUAS RIVAES

de
OS DOIS GAROTOS constará de 2 magniíicos volumes de grande

OS 
referido

O escrivão 
Gaspar Emilio Lopes Gui­

marães.

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação

todas as pessoas que os requisita­
rem.

praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

uxuuue uu mu 
Enviam-se numeros speciraens a ; toda a ordem, 
loc nc nnccnne mio nc rnnni«ifn> '

I formato, ilhislrado com msis de 200 gravuras. 
Toda a correspondência deve ser I Cada semana 3 folhas com 3 gravuras ®O réis. — Fascículos

• ww»»**v** ■ — “ — - * — * - — —- - - - _ — — — — —S ,

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rortrand—JOSÉ BASTOS—

ma­
mais

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to d’esta comarca, e 
carlorio do segundo of- 
ficio, correm edilos de 
30 dias, a citar Aveli-

dirigida ao dr. Antonio Magalhães, I quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras flíêO réis.

1 rua Garrctt, 73 c 75—LISBOA.

CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
Porto.____________

PSTfi HGRICOLH
Orgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portuguesa
Proprietário e di: ector

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Ues- 

panha, 3&000 réis; províncias ul­
tramarinas. 4S000 ; Brazil (moe­
da forte , 7^000; paizes da untão 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; 3/l de 

pag. 2^500; */2 pag. 2&000; ’/4 
de pag. l$600;’/8 de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamemc, continuando até avi­
so em contrario.

Por XAVIER .UOXTÉPIX
XAVIER DE MONTEPIN. sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir «la sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos litterarios, a pedido d’um seu intimo atrii- 
go, editor parisiense, recebendo d’elie uma carta cujo fac simile 
se encontra numa das primeiras paginas efeste romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actoalmonte 
findando em Paris. l< tn produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aqnelle portentoso meio litlerario, rm que as edições se 
surcedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, c em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
teem mérito real c incontestável.

As circumstancias espeeiaes em que a obra foi escripla, e’á 
elevada cotação do noir.e do s«-u auclor, constituem a nosso vêr 
a mais elrquontc das reconunendações para este tiabalho admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á" custa 
de e, ornies sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignintes, que tanto nos 
leem anxilrcdo e distinguido sem.-re, e aos qu.ies mais urna vez 
inanif?stanios o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle «Teste mnce
l.° brindo no fim do 1.® volume

Panorama da cidade de Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Fedro d Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria uté á 
margem sul do Tejo. U:u álbum com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra

Panorama da cldado do Porto
Copia de photographia, representando 0 rio Douro, a serra 

do Pilar, <is po le« monumentaes D. Luiz e D. Maria Pia, c a 
parte da cidade até ó torre dos Clérigos. A estampa é em chiomo 
de 14 coros e m<>do 72 por G0 centímetros.

Villa Verde 4 de. Julho 
de 1899.
Manoel Henrique de Faria
Idalina Augusta de Faria Passos
Beatriz da Purificação de Faria Gui­

marães
Emitia Delfina de Faria
Guioinar da Natividale de Fana 

Passos Barreira
Arnaldo A. de Faria
Francisco Assis de Faria
Miguel Alves Passos
Alberto Lopes Guimarães
Antonio de Passos Barreira.

.. . I Os Dramas dos Engeitados
POR 

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CONHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­

formação em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha ooucas semanas festejada a sua

fl:OOO.3 RENlENENTAÇ.iO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 

haver subido á s-cena cm todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfiin represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos lhoatros 
da Trindade e D Affonso. onde o aguarda o mesmo suecesso.

E’ n’eate momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo dessa magnifica peça lheatral c que a 
excede dc muito interesse palpitante, em emoção e cm surprezas do

Villa Verde, 22 de Ju­
nho de 1899.

Verifiquei.
O juiz de direito.

inventario orphano • |
• a que se proce- I 

de por obito <le João 
Manuel (1’Oliveira, que 
foi morador no logar 
da Egreja, freguezia de 
Covas, d'esla comarca.

Villa Verde, 28 de 
Junho dt 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1141) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

los habitantes das aldeias
AOS AGRICULTORES!

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamcnte á« po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o 

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8 0 onde sc encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
dislinctissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultora, arboricul­
tura, technologia rural, zoolechnia. 
apicultura, material agricola, etc.

Muitos d estes artigos são acom­
panhados com primorosas iliustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remellido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
direclor da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral. 1216, Porto.

ÊDIÇÃÕ~PÕRTÃTn7“

previne o 
dc que pende etn juizo acção 
de impugnação de perfilha­
ção que se diz feita por An­
tonio Joaquim dOlivcira fi­
lho legitimo da declarante 
de uma sua supposta filha, 
de côr, chamada Maria da 
Trindade Oliveira,— c por- 
isso ninguém contrate com 
cila ;í cerca de quaesquer 
bens ou valores da herança, 
nem lhe satisfaça divida al­
guma, porque taes contra­
tos c pagamentos serão an- 
nullados pela declarante, e 
d isso previne o publico pa­
ra que ninguém possa alie- 
gar ignorância ou bôa-fé.

Villa Verde, 19 de Ju­
nho dc 1899.
Pela declarante, o solicitador en­

cartado,
Domingos José Gomes d'Oliveira 

Júnior. (1144
(Segue-se o reconhecimento,!

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de João Manoel 
d’Oliveira, que foi mo­
rador no logat da Egre- 
ja, freguezia de Covas, 
desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar todos os credo­
res desconhecidos ou 
resilientes fóra d’esta 
comarca, para deduzi­
rem os seus direitos 
no referido inventa­
rio.

Villa Verde, 8 
junho de 1899.

Verifiquei 
O juiz de direito 

1140) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

I

Agradecimento
Os abaixo assignados jul­

gam ter agradecido a to­
das as pessoas que se di­
gnaram assistir ao funeral 
e missa do 30.° dia, por 
alma dc sua sempre cho­
rada esposa, mãe e sogra 
D. Maria da Apresentação 
Araújo Esmeriz Faria, mas 
podendo dar-se qualquer 
falta involuntária, veem por 
este meio reparal-a, 
nifestando a lodos a 
prefunda gratidão.

Aviso ao publico

Mana Joaquma Rodrigues. Teixeira de Seaueira.
viuva, da freguezia de l're>- Q fiscrivão
nz, comarca de Vila Verde, A
previne o publico em geral, ‘ 

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo <le direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
quinto oíTicio. correm 
éditos de 30 dias, ci 
laudo os interessados 
Antonio José Dias, ca­
sado, e José Dias de 
Carvalho, solteiro, au- 
zenles em parle incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil e o credor 
José Antonio Pereira, 
residente na cidade do 
Porto, este para dedu­
zir os seus direitos e 
aquelles para lodos os 
lermos alé final do in­
ventario orphanologico 
por obilo de Roza Ma­
ria de Souza, morado­
ra que foi no logar da 
Mó, freguezia de Mou- 
re, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde, 27 de 
Junho de 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

1142) Teixeira de Sequeira.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada enlregx dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.® com 3 gravuras pelo preço de

50 BEIS—CADA ENTREGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 259 rs.
Para a provincia expodir-s-hão quinzenalmenle 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no e^criplprio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde estiuer o cartaz-annuncio.

Ó campo do Fojo, in­
culto, e bouça jiincta, no 
logar do Fojo, da dieta 
freguezia, avaliado em rs. 
50g000.

São citados todos os cre­
dores incertos para assis­
tirem ;í arrematação e 
deduzirem os seus direi­
tos, querendo, no prazo 
lega).

I no, i
I tla Ponte <la Barca, pa- i 

ra deduzir 05 seus di- !
No dia 9 de julho pro- reitos—como credor— 

ximo, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri- 
bunal judicial, entram em logico 
praça, os bens abaixo pe­
nhorados a João Baptista 
Ferreira, tabellião no Pico 
do Regalados, na execu­
ção por sellos e custas 
que lhe move 0 Ministé­
rio Publico :

Seis oliveiras, no logar 
do Outeiro, freguezia de 
Godinhaços, ao correr do 
caminho avaliadas em rs. 
12g000.
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0 maior successo dramalico dos últimos tempos! Editores BELEM & C.‘ rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE

I

magnifico brinde

Uma caderneta por semana

com

600
1000800

A3SIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO 0E DEUS
Travessa da Qmi-Novo romance de grande sensação mada, 3í= Lisboa.
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Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1899
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4000
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3000
160 Auctor dos 

O marido, A avó, Os filh<

850
800

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBODRG
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linguagem, este trrbalho tem ovidenlomente 
ser considerado como uma joia lideraria de

i*
e

Brazil
283000 réis
153000 »
83000 »
13000 » 
e
13200 .

O Coiladinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . ’ . .
O Irmão Jacques. 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
(J Bigode, 2 vol. illuslrados

ROMANCE D UMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatlco

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 o. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gamelro, representando

A LEITURA DOS LUZIA D AS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei 

D. Sebastião)
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udía e em Liobna.
B 11111 grandioso panorama <ie Belem 

Brindes a tndos os angariadores d'a$signalnras nas condições 
•se correspondentes n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda-

C Q OJ tZ. 
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II SELVAGEM

for CMILE HICHEBOURG
Tal é 0 titulo do romance qne 

empreza Belcm & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tôes allamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... I p tf nntrPífa
450 réis cada volume brochado................ I Fa!>0S 110 U0 M CDlreSa

Assigna-se : em Lisboa, no escrintorio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam­
bem assignaturas 0 sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomcz, 509 
e 0 sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a 
Empreza tem correspondentes.

COI.LECÇÃÕ DE PAULO DE KOCK~

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard, Ailaud & C.‘ 
Paris — 96, Boulevard Montparuasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura

— Um anno —
— Seis raezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —
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0 jnODfl ILLUSIRHBfl
Jornal de modaspara senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coléricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

cz

5 v 2 S
« u ■=

■ • . 700 
« (imante, - 
;-3........... 800

= só =
2.* edição

Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud «St C.*
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

W (IIIÍISTM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuida em fasiculos de 
40 paginas de texto ora quarto a 
duas columnas c seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proinptaraente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.’

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
»e a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iiupre^sa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16h—Porto.
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O meu vizinho llaymundo,
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados ....
Um bom rapaz, 2 vol. j|.

lustrados ....
Mulher, marido c — ' .

2 vol. illuslrados...........
Assignatura permanente para qualquer d’estas obras

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 
lerarin Lisbononse de L1BAN1O & CUNHA, "" 

t n r » • •

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

---------------------------------r

Um tomo todos os mezes
O Romance d uma rapariga pobre é nm extraordinário 

trabalho dramatico, <le captivador entrecho.
O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e huiuilde, do uma formosura 
subjuganle, du uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem s.-r dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Traducção de SILVA MONIZ
Decimo quinto romance da collecçào e illustrado 

magnificas gravuras
40 réis — CADA — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascieulos do
96 pag. 120 rs de tres em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBKAS PUBLICADAS
600
600

Portugal 
43000 réis 
23100 . 
13100 » 

100 »
O numero com um molde cortado 

150 » — figurino colorido —

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILB RICHEBOUG
(«.“ EDIÇÃO)

romances: A mulher fatal, A martyr,
\os da millionaria, O selvagem è A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado
Brinde a todos os assignantes ; Um cromo represen­

tando um grandioso panorama de Lisboa
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 

MALDITA, os editores, não podendo satisfazer ós muitos pedidos que 
constantemente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu­
ra, oITerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que cila consta, 
um magnifico brinde a cada assignanle.

_ 1 h 2.
3 

sjJb 
CS

2.3se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuon em

AGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
ofierece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM . (Jqj prospeclos. Accoilair.- 

Ediçao ilhistrada com eromos i f
e gravuras. | nha, 26-Lisboa.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela cotnbinação verdadeiratnenle ad>i iravel e pela impros' 
sionsnto contextura daí scenas, qne constituem o entrecho «io 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lambem pela 
e esmero da sim linguagem, este Urbalho tem evidenlomente 
lodo 0 direito a 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulúlamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão compl- la, quo 0 leitor julga estar assistindo a nm dos 
muitos dramas commovenles, quo a cada passo se encontram 
na vi<l» real e positiva.

Desejando os editores Belem A C * a todo 0 transe apresen­
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição do luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza Í/ENFÀNT liU BON D1EU, resolveram alterar <> 
formato das suas edições, pois que de entro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez. :

3 folhas illuslia las com 3 gravuras e uma capa, 6D rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis,

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Gama á India

Descripção illustrada cora os retratos d’Kl-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho do 1497, 0 das recepções na 
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